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LUZ QUE NÃO SE APAGA 
OI a 12 de Maio de 

1490, apenas com 
38 anos de idade, 
que a excelente In- 
fante e singular 

Princesa, recolhida ao silêncio, 
à oração e à penitência do 
Mosteiro de Jesus, entregou a 
sua alma a Deus. 

No campanário da capela, 
a sineta deu o alarme. E logo 

a notícia, como em eco, foi re- 

petida de todas as torres da 

vila. 

É já passado quase meio 

século sobre essa data, mas ali, 

no coro baixo da igreja do hu- 

milde convento, que era então 
o mais pobre do reino, ali por 
onde se ouviu a litania das 
suas orações, ali onde ela fez 
da caridade a expressão mais 
alta e mais viva das suas vir- 
tudes, ali ficou, para sempre, 
uma luz suave e doce, uma luz 
que não se apaga sobre os nos- 
sos telhados, mesmo à beira 
dos nossos lares. 

Tirem à terra o que qui- 
serem, destruam a última pedra 
das suas muralhas, modifiquem 
o perfil das suas ruas, façam 
recuar as suas águas, ajeitem- 
-lhe à moda o seu rosto, mas 

não lhe tirem, não lhe toquem 
na memória feliz e abençoada 
de Santa Joana, que esse é o 
património sagrado, maior e 
mais rico, que haveremos de 
legar às gerações do futuro. 
Uma luz que não se apaga! 

O culto de Santa Joana tem 
sido, entre nós, uma constante 
ao longo do tempo. Nem sem- 
pre, é certo, com o mesmo es- 

plendor, com a mesma riqueza 
de alma, com as públicas ma- 
nifestações da mesma piedade, 
da mesma devoção, do mesmo 
entusiasmo, Todavia, a luz não 
se apagou diante do seu tú- 
mulo, a luz não se apaga no 
coração agradecido do povo 
aveirense. A partir sobretudo 
da restauração da Diocese, vem 
crescendo o esforço no sentido 
de lhe dar o lugar que merece, 
sendo bem conhecidos os actos 
principais que já coroam esse 
trabalho. 

A festa anual em honra de 
Santa Joana Princesa, celebra- 
da com maior ou menor brilhan- 
tismo, é sempre ocasião opor- 
tuna para lhe prestarmos as 
nossas homenagens e apontar- 
mos o exemplo da sua vida hu- 
milde e heróica, recordando as 
virtudes que têm de ser, ainda 
hoje como ontem, o caminho 
por onde cheguemos até Deus. 

A propósito da festa, es- 
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A Obra Monumental do 
Dr. Domingos Maurício 
Gomes dos Santos sobre o 

MOSTEIRO DE JESUS 
| ao começo do segundo mês de 1964 
que anunciámos o aparecimento do pri- 
meiro volume da qbra monumental do 
Padre Dr. Domingos Maurício Gomes 
dos Santos, S. J., sobre «O Mosteiro de 
Jesus de Aveiro». 

Compreende-se o júbilo, mesma: o entusiasmo, 
com que o fizemos, logo a nós se associando todos 
quantos têm interesse pelós valores culturais da nos- 
sa terra. Tratava-se, com efeito, de um exaustivo 
estudo histórico, económico-social e religioso, de uma 
instituição que nos é mvitq querida e profundamente 
incidente nas glórias e na decadência do milenário 
burgo aveirense. 

Aquele erudito sacerdote, investigador de raros 
recursos e escritor da forma ática, sempre bem ajus- 
tada aos trabalhos da sua especial predilecção im- 
telectual, debruçara-se, aci longo de anos, paciente- 
mente, sobre: um velho pergaminho quinhentista, in- 
completo, mas seguido ds algumas folhas de papel, 
de texto original e motas informativas, em letra de 
várias mãos do século XVII. 

Encontrara o códice (Cadastro dos Bens do 
Mosteiro de Jesus de Aveiro) num antiquário livreiro 
de Lisboa. Era o mais antigo conhecido, feito du- 
rante o reinado de D. Manvel |. Logg ma alma lhe 
nasceu o desejo de o estudar, embora ao princípio 
não pravisse até onde poderiam ir a sua wnálise e 
a investigação concomitante, * 

O primeiro intento era, ma verdade, analisar 
o conteúdo global do códice e sistematizar as suas 
referências históricas, situando-as, quanto possível, 
à luz dos documentos existentes. Porém, q consulta 

das fontes manuscritas pô-lo diante de tão abundante 
documentação que logo decidiu alargar o estudo a 
um âmbito mais dilatado. Ligando o referido Ca- 
dastro conventual objectivamente às origens, a curio- 
sidade levou-o a projectá-lo-na vida, tanto econó- 
mico-cultural como ascético-nsligiosa do Mosteiro de 
Jesus até à morte da última freira, em 1874, com 
a sobrevivência que lhe deram as Terceiras Do- 
minicanas no Colégio de Santa Joana até 1910, mais 
o: consciente zelo da Real Irmandade. Num âmbito 
ainda mais genérico, procurou carrear um fundar 
meniado subsídio para o estudo da vida económica 
e cultural das imstituições religiosas portuguesas. 

O trabalho, cia cerca de 600 páginas, ficou per- 
feito e aí está como monumento histórico & literário 
que nunca por demais se agradecerá à cultura, ao 
labor insano e à extraordinária dedicação do seu 
autor. 

Santa Joana, por ser a personagem de pri- 
meiro plano, pela sua vida e pelo seu culto, na 
história do Mosteiro, é também w figura admirável 
sobre a qual incide uma luz mais intensa ao longo 
de todo o volume, ig 

  

Numa entrevista que então amávelmente com- 
cedeu ao «Correio do Vouga», o sr. Padre Dr. Do- 
mingos Maurício Gomes dos Santos declarou o seu 
propósito de arquivar, num segundo volume, o con- 
junto: avultado de documentos que vertebraram a 
referido monografia. 

Foi este segundo volume (mais 784 páginas em 
grande formato) que anunciámos no último número, 

CONTINUA NA QUINTA PAGINA 

FÉ E VIRILIDADE 
artigo do DR. FILEPE ROCHA 

maturidade psicológica — que deve existir, no ho- 
mem, ao menos no dealbar da idade adulta — faz 
nascer, em seu íntimo, a consciência plena das suas 

responsabilidades familiares e profissionais. É ela 
que vai permitir eficácia plena às aspirações tota- 

lizantes e vagas da idade juvenil. Menos «idealista» em seus 
sentimentos, o adulto torna-se capaz de confrontar o real com 
os valores ideais, descobrindo um desfasamento que postula a 
sua decidida intervenção criadora. A idade adulta vive do real 
— enquanto que a juventude gosta mais de pairar no provisório, 
vivendo fortemente projectada para a porvir. Plenos de pos- 
sibilidades ainda não plenamente desabrochadas, encontram os 
jovens suave encanto ma frescura do ideal. à 

Para o adulto, a família é, em regra, a obra definitiva da 
sua vida. As responsabilidades que, desse facto, derivam, le- 
vam-no a ultrapassar a indecisão juvenil entre a esperança fa- 
gueira e as realidades, por vezes, cruas. Em situação estabiliza- 
da agora, pode ele dedicar-se inteiramente a uma tarefa, Não 
vive mais por procuração; aceita corajoso as obrigações que so- 

bre ele impendem. A família não o faz renunciar ao seu desejo 
criador. Muito pelo contrário. j 

No homem - esposo, a consciência de ter de actuar no con- 
creto da vida parece colocá-lo, frequentes vezes, em conflito, 
implícito ou declarado, com as exigências reais da fé: será o 
cristianismo eficaz, com uma eficácia que garanta a sua própria 
autenticidade? Além disso, na medida em que é plenamente ho 
mem, crê o adulto encontrar, em si mesmo, o dinamismo todo da 
sua criatividade. E a Fé para que serve? 

Perante interrogações tão angustiantes, pode o homem 
cristão adulto sentir-se interiormente dilacerado entre a cons- 
ciência da sua virilidade e uma atitude religiosa que não fez a 
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QUADRA FESTIVA 
Entre os actos, promovidos pela Câmara Municipal de Aveiro 

para assinalar a quadra festiva em que anualmente se recorda e 
celebra Santa Jooma Princesa, avulta, sem dúvida, a apresentação do 
Grupo de Bailados Portugueses Verde Gaio. 

Os artistas apresentaram-se no Teatro Aveirense, ma noite de 
6 do corrente, com um programa que de forma geral agradou à 

assistência. ; 
É de louvar este esforço da Câmara Municipal, talvez não inteira- 

mente correspondido, pois que a sala apresentava bastantes lugares 
vazios. 

Também por iniciativa do Município, que, pelo: mesmo motivo, 
ornamentou o centro da cidade junto ao canal dg 
noite um concerto público, no Rossio, a Banda da P, 
Amanhã, no mesmo: local, far-se-á ouvir q Banda da 

ria, dará hoje à 
S. P., do Porto. 

Marinha. 

- No domingo à noite, mo canal, estudantes universitários de 
Coimbra farão uma típica serenata, havendo depois fogo preso e 
aquático. 

O DISTRITO DE AVEIRO E O 
SEU PROBLEMA HABITACIONAL 

O surto de habitação, para o 
qual tem contribuído em larga es- 
cala a Previdência Social, cón- 
tinua em ritmo acelerado no nos- 
so distrito. 

Assim, no passado mês de A- 
bril, foram celebradas mais 21 es- 
crituras de empréstimo ao abrigo 
da Lei n.º 2092, de 9-4-58, entre 
várias instituições de Previdên- 
cia e os seus beneficiários, sendo 
de salientar as Caixas de Aveiro 
e Lanifícios pelo montante dos 
empréstimos: a Caixa de Previ- 
dência do Distrito de Aveiro ou- 
torgou em 16 escrituras, no va- 
lor de 1421 contos, e a Caixa dos 
Lanifícios em 3 escrituras, no va- 
lor de 565 contos. , 

Além das instituições de Pre- 
vidência já citadas, ainda as Cai- 
xas dos Vinhos do Norte de Por- 
tugal e da Indústria Têxtil ou- 
torgaram em 2 escrituras no 
montante de 220, o que dá um 
total de 2206 contos investidos 
no distrito. 

Os concelhos que beneficiaram 
dos empréstimos foram: 

Águeda, 4 — 395 contos; Alber- 
garia-a-Velha, 180; Anadia, 3 
— 283; Estarreja, 195; Feira, 
5425; Oliveira de Azeméis, 1 
— 180; Oliveira do Bairro, 1— 
10; Ovar, 3 — 570; Vale de Cam- 
bra, 2168. 

ROTARY CLUBE 
O Rotary Clube, na sua reu- 

nião semanal, a que presidiu os 
sr, Eng. João de' Oliveira Bar- 
rosa, homenageou o sr. Domingos 
Capela e seu filho António Ca- 
pela, construtores de instrumen- 
tos musicais, residentes em Anta, 
no concelho de Espinho. Estes 
construtores têm vários prémios 
internacionais, obtidos em con- 
cursos da especialidade. 

Fez O elogio o sr. Alberto Ca- 
simiro e os homenageados agra- 
deceram, descrevendo como decor- 
reram os concursos em que to- 
maram parte. 

MOVIMENTO DE PESCADO 

O valor do peixe transacciona- 
do no porto de pesca costeira, 
durante o mês de Abril, foi de 
1046 979800, sendo 13 106800 de 
peixe das traimeiras, 780 088800 
de peixe dos arrastões costeiros 
e 253785800 do peixe da pesca 
artesanal (números provisórios). 
  

  

FARMÁCIAS 

DE SERVIÇO 

Sexta-feira , A L A 

Sábado CALADO 

Domingo . AVENIDA 

Segunda-feira S A OU D E 

Terça-feira . OUDINOT 

Quarta-feira. N E T O 

Quinta-feira. M O U R A 

  

CONCURSO PECUÁRIO 

Promovido pela Câmara Muni- 
cipal, com a colaboração técnica 
da Intendência de Pecuária de 
Aveiro, realizou-se nos campos do 
Cabouco, no último domingo, o 
XXX concurso-exposição pecuária. 
O certame, sempre destinado a 
valorizar e estimular a lavoura 
e os proprietários de animais, 
abrangeu as espécies cavalar é 
bovina (raças turina, holandesa e 
marinhoa), havendo prémios no 
valor de 27 500800. 5 

Foi de 120 o número de pro- 
prietários-expositores com 165 
animais, distribuidos pelas várias 
secções, dentro das respectivas 
raças. Verificou-se uma melhoria 
apreciável dos animais apresenta- 
dos, nomeadamente no gado bo- 
vino leiteiro. 

Dos animais sujeitos a con- 
traste lacto-manteigueiro no ano 
findo, evidenciou melhor produ- 
ção uma vaca pertencente à Ex- 
ploração Pecuária da Fábrica da 
Vista Alegre, que em 295 de lacta- 
ção produziu 8 667 quilos de leite, 
com 3,83% de gordura, Coube-lhe 
o primeiro prémio do certame, 

Damos os nomes dos proprie- 
tários dos animais classificados 
em primeiro lugar. 

Gado Cavalar: éguas alfeiras 
— Álvaro Neves Pires, de Cane- 
las; éguas afilhadas — António 
Simões Dias Rato, de Cacia; pol- 
dras —João da Cruz Perição, de 
Ilhavo, 

Gado Bovino Leiteiro: touros 
holandeses — António Augusto E- 
varisto, de Avanca; movilhos — 
Fábrica da Vista Alegre, Tlhavo; 
vacas com contraste — idem; va- 
cas sem contraste — Dr, Abel Por- 
tal, de Oliveira de Azeméis; no- 
vilhas com registo —- Fábrica da 
Vista Alegre; novilhas sem re- 
gisto — Celestino Marinheiro da 

Oliveirinha. ! 
Gado Bovino Marinhão: touros 

marinhões —D, Glória Pereira 
dos Santos, de Cacia; novilhos — 
Antônio Ferrão, da Glória; novi- 
lhas — Adelino Tavares da Silva, 
de Veiros. 

Estiveram presentes as auto- 
ridades locais e muitas pessoas 
acorreram ao recinto para apre- 
ciarem os belos exemplares ex- 
postos. 

Os júris de classificação fo- 
ram presididos pelo Intendente de 
Pecuária de Aveiro, sr, Dr. José 
da Cruz Martins. 

QUEM PERDEU? 

Relação dos objectos e valo- 
res achados e entregues no Co- 
mando da P. S, P. durante o mês 
de Abril: E AN 

Um anel de homem; chaves 
de automóvel; uma malinha. de 
criança; um relógio dé pulso: de 
senhora; uma bota de criança; 
um metro de alumínio; uma luva 
em mousse; um par de luvas de 
plica de senhor:; um lenço de 'se- 
nhora, preto; um colar; um te- 
lógio de pulso, de homem; porta- 
-moedas em prata, com dinheiro. 

CONSERVATÓRIO 
REGIONAL DE AVEIRO 

No âmbito do XII Festival 
Gulbenkian de Música, Aveiro as- 
sistirá, mo próximo dia 4 de Ju- 
nho, a um espectáculo músico- 
-teatral de invulgar projecção ar- 
tística, que será preenchido com 
a ópera «Os Infortúnios de Or- 
feu» e o bailado «Salade», de 
Darius Milhaud. 

Com coreografia de Serge Li- 
far e direcção musical de Gian- 
franco Rivoli, este espectáculo te- 
rá a colaboração de Michel Re- 
nault (bailarino-estrela da Opera 
de Paris), de um valioso elenco 

de doze cantores franceses e, 
ainda, da Orquestra Gulbenkian 
e do Grupo Gulbenkian de Bailado. 

PRESA - QUINTA DO 
GATO-SOLPOSTO 

Alguns jovens destes lugares, 
que hão-de constituir a futura pa- 
róquia de Santa 'Joana, farão a 
Profissão de Fé no próximo dia 
19, na capela de S, Geraldo, na 
Presa. 

— À festa da Primeira Comu- 
nhão das Crianças será em 23 de 
Junho, na capela da Quinta do 
Gato. 

— Integradas na peregrinação 
da cidade a Fátima, no próximo 
dia 26, seguirão muitas pessoas 
destas povoações. 

PELA CÂMARA MUNICIPAL 

Foi enviado um telegrama de 
felicitações a Sua Excelência o 
Senhor Presidente do Conselho, 
pelo duplo aniversário da entra- 
da no governo e natalício, mani- 
Testando o alto apreço pelas suas 
excepcionais qualidades de esta- 
dista. e homem público. 

—Foi aprovado um auto de 
medição de trabalhos, da obra de 
«Pavimentação da Estrada Nova. 
do Canal», para efeito do paga- 
mento ao empreiteiro, na impor- 
tância de 31 278880. 

— Foram aprovados quatro es- 
tudos urbanísticos, efectuados pe- 
lo Gabinete de Urbanização, a 
fim de possibilitar a construção: 
imediata de prédios, em terrenos 
dos lugares de Verba (freguesia 
de Nariz), Alumieira e Paço (fre- 
guesia de Esgueira) e na Quintã 
do Loureiro (freguesia de Cacia). 

— Foram apreciados 29 pro- 
cessos de obras, que mereceram 
os seguintes despachos: — 12 de- 
ferimentos e 17 informações. 

PROMOÇÕES NA P.S. P. 

Por concurso, acaba de ser 
promovido a subchefe-ajudante o 
sr. Manuel Marques da Costa, que 
ao longo de catorze anos desem- 
penha as suas funções com o 
maior zelo é competência no Co- 
mando da P, S, P. de Aveiro. 

—O sr, Manuel Augusto de 
Oliveira foi promovido a 2.º sub- 
chefe e transferido para a P. S. P. 
de Coimbra. 

PARÓQUIA DA VERA CRUZ 
ESCUTISMO —Ni. próximo dia 

19 realiza-se a cerimónia da pro- 
messa do primeiro grupo de es- 

cuteiros desta paróquia. Na vés- 
pera. às 21.30 horas, haverá uma 
velada de oração na igreja. Es- 
cuteiros de vários grupos da Dio- 
cese de Aveiro estarão presentes 
no domingo, concentrando-se às 
10 horas junto ao templo. O Se- 
nhor Bispo chegará às 10.80. se- 
guindo-se a promessa e a missa. 
À tarde, no salão de festas do 
Seminário, haverá uma sessão pa- 
ra os escuteiros e suas famílias. 

PEREGRINAÇA A FATIMA 
— A peregrinação a Fátima. já 
tradicional, realiza-se no próximo 
dia 26, Como preparação esniri- 

tual haverá de 20 a 24, às 21.30 
horas celebrações apropriadas da 
palavra, e ensaio 'de cânticos. Na 
sexta e no sábado, de tarde, con- 
fissões. 

A concentração para a parti- 
da, no domingo. será às 7 horas, 
no largo da igreja. As camionetas 
e os carros sairão às 7.30, com 
itinerário pela Figueira da Foz. 
Almoço às 12, no lugar dos Pon- 
sos, 

As cerimónias em Fátima co- 
meçam às 14.30, junto à Cruz 
Alta, Na Basílica, após o cortejo 
dos peregrinos, missa; concelebra- 
da, presidindo o Senhor Bispo. 
Regresso após a procissão do 
adeus, por volta das 19 horas. 

A peregrinação deste ano, co- 
mo se sabe destina-se também 
às paróquias da Glória e Esgueira. 

  

WAS NAVEGAÇÃO 

Entradas — Dia 30 —n/m por- 
tuguês «Madalena», de 1 196 tAB, 
de Leixões, onde esteve arribado, 
proveniente do Funchal com ba- 
nanas e carga geral; n/m dina- 
marquês «Erik Boye», de 499 tAB, 
proveniente de Carbonear, com 

bacalhau seco; n/t norueguês «Ol- 
ga», de 498 tAB, proveniente de 

Oslo, em lastro; n/m holandês 
«Els Teckman», de 400 tAB, de 
Pasages, em lastro. 

Dia 1--n/t norueguês «Metco», 
de 499 tAB, proveniente de Viana 
do Castelo, com óleo de fígado de 
bacalhau, em trânsito. 

Saídas — Dia 26-——-n/t por- 
tuguês «Rocas» para Lisboa, em 
lastro. 

Dia 1-—-n/m português <An- 
tónio Pascoal», para Setúbal, a 
fim de aparelhar para a pesca 
do bacalhau; n/m português «Ma-, 
dalena», para Lisboa, com carga 
geral para as Ilhas Adjacentes; 
n/t norueguês «Olga», para Da- 
car, com vinho a granel destinado 
a Luanda. 

Estatística referente ao mês de 
Abril — Durante o mês entraram 
21 navios com a tonelagem de 
arqueação bruta total de 17058 
tAB, o que corresponde a uma 
tonelagem média de 812 tAB 
por navio (números provisórios). 

BANDA AMIZADE 

Na sede da Banda Amizade, 
colectividade que já conta 133 
anos de existência, reuniu-se a 
assembleia geral para eleger os 
novos corpos gerentes e discussão 
e aprovação de contas. Para os 

cargos de Presidentes da Assem- 
bleia Geral, Conselho Fiscal e Di- 
recção foram eleitos Os sr.* José 
Pinheiro Palpista, Manuel Cer- 
queira da Silva e Manuel da Gra- 
sa Moreira Duarte, respectiva- 
mente, Foi aprovado um voto uná- 
nime de louvor ao executante sr. 
José dos Santos Pires, que por 
motivo de saúde e após largos 
anos de prestimosa colaboração se 

viu obrigado a abandonar a acti- 
vidade. 

INCORPORAÇÃO MILITAR 

Chegaram há dias a Aveiro 
os mancebos que fazem parte do 
2.º turno da incorporação militar 

deste ano. São 1 600 homens, para 
os quais já começou a respectiva 
instrução. Passarão dois meses no 
Regimento de Infantaria n.º 10. 

XXIV SALÃO DE EDUCAÇÃO 
ESTÉTICA DA M. P. F. 

Depeis de alguns dias de ex- 
posição ao público no salão de fes- 
tas da Fábrica Aleluia, encerrou- 
-se o XXIV Salão de Educação 
Estética da Mocidade Portuguesa 
Feminina. O certame reuniu tra- 
balhos de alunas do ensino liceal 
e técnico de Aveiro, Castelo Bran- 
co, Coimbra, Leiria e Santarém. 

VASCO BRANCO 
NOVAMENTE PREMIADO 

O Dr. Vasco Branco acaba de 
ser premiado no Festival Latino, 
de Música, com um trofeu con- 
cedido ao seu filme «O Náufrago». 

O consagradíssimo cineasta 
r>cebeu e aceitou um convite da 
Juges-ávia para concorrer a um 
festival sobre o tema «A Solida- 
riedade». Participará com o filme 
«A Bicicleta». 

BASE AÉREA DE S. JACINTO 

Depois de alguns meses de 
instrução na Base Aérea de S, 
Jacinto, partiram para a Base de 
Sintra os alunos pilotos que vão 
agora frequentar um curso de pi- 
lotagem de jactos. 

NOVO HOSPITAL 

Está publicado um opúgeulo 
com o relatório e as contas do 
exercício de 1967 da Santa Casa 
da Misericórdia de Aveiro. 

Logo de início se encontram 
estas palavras sobre o problema 
do novo Hospital: «Tem sido um 
pouco demorado o inico da re- 
ferida construção, por falta de 
acordo entre a Comissão de Cons- 
truções Hospitalares e os proprie- 
tários do terreno a adquirir, pelo 
que estão sendo feitas as devidas 
deligências para a respectiva ex- 
propriação por utilidade pública, 
O ante-projecto do bloco a cons- 
truir já foi” aprovado pelo Con- 
selho Superior de Obras Públicas 
e, consequentemente tudo se pre- 
para para que este ano se dê 
início a esta obra cuja execução 
está sendo aguardada com ver- 
dadeiro interesse pela população 
do nosso concelho». 

   owuga 

TRANSCRIÇÕES 

O último suplemento literário 
das Novidades, «Letras e Artes», 
de 6 de Maio, transcreveu na in- 
tegra as palavras de evocação de 
Mons. Miguel de Oliveira, publi- 
cadas neste jornal pelo nosso dis- 
tinto colaborador José Crespo de 
Carvalho, na sua apreciadissima 
secção «Letras Rústicas». 

-—-O «Diário da Manhã», na 
sua edição de 7 do mês corrente, 
transcreveu, quase na integra, o 
artigo do nosso distinto colabora- 
dor sr. Inspector Arménio Gomes 
dos Santos sobre o tema «A Raça 
ea Casta». 

  

VISADO PELA 

COMISSÃO DE CENSURA 

    

  

se pretende: mais e melhor. 

. seguintes condições: 

impreterivelmente. 

Civil: 

de Aveiro.   

Salão Aveiro IV 
Como nos anos anteriores, SALÃO AVEIRO vai ser rea- 

lidade. SALÃO AVEIRO IV congregará os nossos artistas, dando- 
-lhes oportunidade de mostrarem os seus trabalhos e receberem 
incitamentos e aplausos para mais e melhor. É isto sempre que 

A iexposição será realizada na Galeria Borges ou no local 
que esta julgar mais conveniente, inaugurando-se mo dia 1 de 
Junho, com a presença do Chefe do Distrito, que q patrocina. 
Estará aberta até ao fim desse mês. 

Serão admitidas nesta exposição obras que satisfaçam as 

1.º— Que o autor seja natural de Aveiro ou do seu dis- 
trito, ou públicamente considerado aveirense pela sua ascendência 
ou ainda por nesta região se encontrar radicado. 

2º — Que o tema da obra apresentada, quando figurativa, 
seja Aveiro, quer no aspecto geográfico, quer humano. 

As obras destinadas à exposição deverão ser entregues 
na Galeria Borges, em Aveiro, até ao dia 22 de Maio de 1968, 

Haverá três secções: Pintura, Cerâmica, Desenho e Gravura. 
Para cada uma dois prémios, oferecidos pelo sr. Governador 

PINTURA — 1.º Prémio, 5 000$00; 2.º 2500$00. 

CERÂMICA — 1.º Prémio, 3000800; 2.º 1 500400. 

DESENHO E GRAVURA — 1.º Prémio, 3 000300; 2.º 1 500500. 

Podemos já hoje anunciar a constituição do júri que fará 
a selecção das obras a expor“e atribuirá os respectivos prémios: 
Dr. Flórido de Vasconcelos, Amândio Silva, Escultor José Rodri- 
gues e Júlio Resende, Professores da Escola de Belas Artes do 
Porto, e Dr. António Manuel Goncalves, Director do Museu  



  

recidíssima. 

os selecciona 

desses briosos hoquistas.   

ADRIÃO, LIVRAMENTO & C.*, MESTRES 

DOS MESTRES DO HÓQUEI PATINADO 

A «perfomance» foi conseguida! A Selecção Nacional de 
Hóquei em Patins reconquistou o título mundial. 
o êxito, após renhidissima final com a grande rival Espanha. 

Portugal, desde o primeiro encontro contra o Japão, apre- 
sentou-se zm «forma», para contrariar muitos prognósticos, e 
os atletas em golpes de talento conquistaram uma posição me- 

Jogando um hóquei de grande categoria técnica, com lances 
admiráveis dia execução, a Selecção Nacional esteve à altura 
do «MUNDIAL-68», porque lhe deu a sua verdadeira expressão 
de hóquei sobre rodas ao nível superior. 

Todos são credores de admiração, porque a vitória é de 
todos, .. Com um tipo de jogo bem diferente de todas as equipas, 
com a sua irreprimível vivacidade na decisão e rapidez dos golpes, 

dos portugueses representaram, na pista do Palácio 
de Cristal do Porto, um hóquei sugestivo, arguto, diabólico, 
sereno, veloz, imaginativo e ardente. 

Todas estas qualidades, tão dispares, estiveram presentes 
no «cinco» de Portugal, porque houve jogadores que souberam 
interpretá-las com notável autoridade, 

Um ataque goleador e uma defesa fortíssima foram as armas 
Eles produziram o entusiasmo que, 

por tal motivo, reina, presentemente, em todos os portugueses. 

E conquistou 

    

UMA PAGINA DE 

    

Nacional da || 
ALGUNS SEGREDOS PARA 
A ÚLTIMA JORNADA 

Disputou-se, no domingo, a pe- 
núltima jornada do Nacional da 
H Divisão, cujos resultados foram 
os seguintes: 

Zona Norte 

Famalicão-Vizela 0 
Acad. Viseu-Gouveia .. 1. 3 
Leça-Beira Mar so 2 
Tramagal-U. de Lumas ... 3 
Espinho-U. ds Tomar 1 
Covilhã-Saigueiros 1 
T. Novas-Penafiel 2 

Zona Sul 

Sintrense-Sesimbra .. 1 
Alhendra-Oriental .., 1... 4 
C. da Piedade-Montijo .... 0. 
Olhemense-Torriense 1 

"Portimonense ... ... 2 
2 
2 

    

Aflético-Almada 
Paniche-Luso 

Factos q salientar: 

Zona Norte 
—0 triunfo, por três bolas a 

duas, obtido pelo Beira Mar, em 
Leça da Palmeira. 

. — À igualdade conseguida pelo 
Vizela no campo da Famalicão. 

— Às escassas vitórias, em ca- 
sa, do Espinho, Covilhã e Torres 
Novas. 

Zona Sul 
— O bom rasultado obtido pelo 

Montijo na Cova da Piedade, o 
que obrigou os visitados a baixa- 
rem da divisão. 

— Os difíceis .resultados con- 
seguidos pelos «guias» frente ao 
Almada e Luso, respsctivamente. 

Algo aconteceu nesta jornada. 
Lamas: regresso à II Divisão; Vi- 
zela e Leça: despromoção à vista; 
Atlético e Peniche: despique até 
à última jornada para o título; 
Olhanense e Almada: um terá que 
descer. 

CLASSIFICAÇÕES 

Zona Norte —U. de; Tomar, 36 
pontos; Torres Novas, 31; Beira 
Mar, 28; Salgusiros, 27; Acad. de 
Viseu e Espinho, 26; Tramagal, 25; 
Penafiel e Covilhã, 24; Gouveia, 
23; Famalicão, 22; Leça, 21; Vi- 
zela, 20; U. de Lamas, 17. 

Zona Sul — Atlético e Peniche, 
34 pontos; Torrienss, 31; Alhan- 
dra, 27; Sesimbra e Lusitano, 25; 
Portimonense, Luso « Sintrense, 24; 
Montijo, 23; Oriental, 21; Olha- 
nense e Almada, 20; Cova da Pie- 
dade, 18. 

JOGOS PARA DOMINGO 

Zona Norte — Gouveia-Fama- 
licão, Beira Mar-Acad. de Viseu, 
U. de Lamas-Leça, U. de Tomar- 
-Tramagal, Salgueiros-Espinho, Pe- 
nafiel-Covilhã e Vizela-Torres No- 
vas. 

JOSE DE MATOS 

x 

Zona Sul — Oriental-Sintrense, 
Montijo-Alhandra, Torriense-C. da 
Piedade, Portimonsnse-Olhanense, 
Almada-Lusitano, Luso-Atlético e 
Sesimbra-Peniche. 

Leça, 2 — Beira Mar, 3 
Jogo em Leça da Palmeira, 

dirigido por Valdemar de Aze- 
vedo, de Braga. 

LEÇA — Jaguaré; Gentil, Cár- 
valho, Rocha e Pinhal; Viana e 
Martinho; Vaz, Santos, Ramos e 
Seminário. 

BEIRA MAR — Paulo; Loura, 
Evaristo, Silva e Chaves; Marçal 
e Colorado; Morais, Abdul, Cléo 
e Almeida. 

Ao intervalo os beiramarenses 
venciam por 1-0, golo marcado 
por Colorado, aos 30 mimutos. 

No segunda parte os marca- 
dores foram: Colorado e Cléo, pe- 

lo Beira Mar; Martinho é Ramos, 
pelo Leça. 

O encontro entre as duas equi- 
pas teve feição muito equilibrada. 
Todavia, os avançados aveirenses 
foram positivos ma área do re- 
mate, tiveram melhor sentido de 
oportunidade, ganhando, com di- 
ficuldades, é certo, mas com me- 
recimento. Dada a forma como o 
prélio decorreu, o resultado pode 
considerar-se justo. 

Provas da À. F. de Aveiro 
O CUCUJÃES CONTINUA NA 
DIANTEIRA SEM DERROTAS 

Na 13º jornada do Regienal 
da Il Divisão, que se disputou na 
tarde de domingo, as equipas do 
Cucujães e do Ginásio de Arouca 
obtiveram os melhones desfechos 
da ronda ao: empatanem em casa 
do adversário. Todavia, o Vista 
Alsgre alcançou o resultado mais 
expressivo do dia. 

Resultados — Valonguense-Cu- 
cujães, 1-1; Avanca-Msalhada, 3-2; 
Vista Alegre-Macinhatenss, 5-1; S. 
Roque-Gim. Arouca, 0-0; Pejão- 
-Estarreja. 1-0. 

Classificação geral — Cucujães, 
34 pontos; Valonguense, Pejão e 
Estarreja, 30; Vista Alegre, 25; Ma- 
cinhatense, 24; Arouca e Avanca, 
23; S. Rogue, 21; Mealhada, 20. 
- Jogos para domingo — Cucu- 
jães-S. Roque, Mealhada-Valon- 
aquense, Mocinhatense-Avanca e 
Arouca-Pejão. 

TAÇA ENCERRAMENTO 

- Disputaram-ss no. domingo “os 
jogos refentes à segunda iornada 
da Taça Encerramento, registando- 
-se os seguintes resultados: 
S. João de Ver-Paivense  ... 20 
Águeda-Paços ds Brandão ... 4] 

Jogos para domingo — Paços 
de Brandão-S. João de Ver e Pai- 
vense-Arrifanense. 

Il Taça do Norte 
Realizou-ss, no último sábado, 

nova jornada da II Taça do Nor- 
te (Reservas). 

Pode dizer-se que cs resulta- 
dos foram normais, mantendo-se 
o Porto na. posição cimeira, De 
salientar, entretanto, os êxitos da 
Académica, na Póvoa de Varzim, 
e do Tirsense frente ao Salguei- 
ros, que não deixam dúvidas 
quanto à superioridade evidencia- 
da. 

Resultados: Guimarães-Beira 
Mar, 2-0; Varzim-Académica 1-3; 
Tirsense-Salgueiros, 7-1; Porto- 
-Leixões, 1-0; Vizela-Famalicão, 
2-1. 

Classificação: Porto, 38 pon- 
tos; Académica, 33; Guimarães, 

30; Varzim, 28; Beira Mar, 26; 
Tirsense, 23; Leixões, Famalicão 
e Vizela, 21; Salgueiros, 19. 

Jogos para amanhã: Beira 
Mar-Porto, Académica-Guimarães, 
Salgueiros-Varzim, Leixões-Vize- 
la e Famalicão-Tirsense. 

DESPORTO 
CORPORATIVO 

V CAMPEONATO DISTRITAL 
DE PESCA DO MAR 

Efsctuou-se, há dias, no Molhe 
Norte da Barra de Aveiro, a 1.9 
prova do Campeonato Corpora- 
tivo, ma qual participaram mais 
de cem praticantes dos Centros de 
Alegria no Trabalho da Sacor, Fá- 
bricas Aleluia, Caixa de Previdên- 
cia, Companhia de Celuloss, Es- 
taleiros de S. Jacinto, Paula Dias, 
Sachs, Metalo-Mecânica e Caves 
Império. 

As más condições atmosféricas 
não permitiram boas pescarias, 
razão porque apenas se classifica- 
ram 20 concorrentes. 

Classificação final da primeira 
prova: ' 

1.º Manuel Paulo (S, Jacinto); 
2º José da Cruz (S. Jacinto); 3.º 
José Peixinho (Sacor); 4.º António 
Marques Mano (Paula Dias); 5.º 
António: Femandes da Silva (Ce- 
lulose); 6.º Leonel Barbosa (Ce- 
lulos=); 7.º António V. Mouro (Sa- 
cor); 8.º Virgílio Mendes (Sacor); 
9.º Domingos da Rosária (Aleluia); 
10.º José Pinto (Aleluia); 17,º Sil- 
vino do Val (individual); 12.º José 
de Oliveira (Sacor); 13.º Antémio 
de Pinho (Paula Dias); 14.º Luís 
Pitarma (Aleluia); 15º Orlendo 
Goncalves (S. Jacinto); 16.º Joa- 
auim Vaz (individual); 17.º Izeguiel 
Martins (Celulose); 18.º José Ra- 
mos (Oliva': 19.9 Sílvio de Almeida 
e ion 20.º Manual Neves (Ale- 
via). 

A segunda prova realiza-se no 
próximo domingo, no mesmo local. 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 3 

19 de Maio de 198 

Maritimo-Leixões 
Guimarães-Setúbal 
Porto-Belenenses 
Braga-Tirsense 
Famolicão-Leça ES 
Acad. Viseu-Torres Novas 
Lamas-Beira Mar 
Tramagal-Sanjoonense 
Espinho-Covilhã 
Torriense-Alhandra 
Peniche-U. Funchal 
Luso-Sesimbra 
Olhanense-Lusitano 
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SPORTING CLUB DE AVEIRO 
Assembleia Geral Ordinária 

Aviso Convocalório 

Usando da faculdade conferida pelo Art.º 40.º dos Es- 
tatutos, convido todos os sócios do Sporting Club de 
Aveiro a reunirem-se em Assembleia Geral Ordinária na 
Sede do Clube, no dia 17 de Maio p. f. pelas 21 horas, 
com a seguinte ordem de trabalhos: 

1,º — Deliberar sobre quaisquer assuntos de interesse 
para o Clube; 

2.º — Proceder à eleição dos Corpos Directivos que 
hão-de orientar os destinos do Clube na Gerência seguinte: 

De harmonia com o preceituado no $ único do Art.º 
35.º dos Estatutos, a Assembleia funcionará, em 1.º Con- 
vocação, com a presença absoluta dos sócios, podendo fun- 
cionar uma hora depois, em 2.º Convocação, com qualquer 
número. 

Aveiro e Sede do Sporting Club de Aveiro, em 8 de 
Maio de 1968. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

a) Engenheiro Armando Júlio Moreira de Campos 

  

MNDEBL 
São necessários jogos de de- 

sempute para apuramento do cam- 

peão da Zona Ceniro do Nacional 

da H Divisão. 

Disputou-se no sábado: passa- 
do, em Coimbra, o jogo em atraso 
Salatinas-Beira Mar, corresponden- 
te à primeira jornada da segunda 
veita da «poule> de apuramento, 
que os conimbricens:s venceram 
por 15-13. 

Com «ste resultado, ficam as 
quatro equipas concorrentes à Zo- 
nix Centro, empatadas em pontos, 
pelo que sa terá da recorrer a 
jogos ds desempate. Salatinas e 
Académica jogarão enire si, tal 

    
A TURMA 
PINTO MAGALHÃES SAGROU-SE 

DO BANCO 

TITULAR METROPOLITANO 

Disputou-se, neste último fim 
de semana, no Pavilhão de Des- 
portos de Hhavo, q fase final do 
Nacional da I Divisão. 

Somando por vitórias os jogos 
realizados, o Banco Pinto Maga- 
lhães sagrou-se campeão metro- 
politano. A turma bancária foi, 
quanto a nós, o melhor «cinco» 
da actual fase, tanto no aspecto 
técnico como no táctico e ainda 
na preparação física. Conjunto 
«bloco» de manobra bastante apu- 
rada. 

como Sanjoanense e Beira Mar. 
Os vencedores destes dois jogos, 
disputarão iu final em campo neu- 
tro. 

* 

Para os Nacionais da | Divisão, 
realizados no último fim de se- 
mana, apuraram-se os seguintes 
desfechos: 

Seniores — Sporting-Benfica, 28- 
-27; Porto-Espinho, 40-7; Sporting- 
-Vit. ds Setúbal, 31-25; Benfica- 
done 1718; Espinho-Académico, 

-Jó. 

Juniores — Porto-Beira. Mar, 33- 
-8; Beienenses-Porto, 23-14; Campo 
de Ourigue-Vit. de Setúbal, 18-13. 

FUTEBOL 
Em desafio a contar para a Il 

Divisão Nacional de Futebol, o 
Beira Mar, na passada quarta-fei- 
ra, perdeu por 2:0 com o União 
de Tomar, em jogo de repetição 
por determinação do Conselho Su- 
perior de Justiça da Federação 
Portuguesa de Futebol. 

IQUETEBOL, 
Nas restantes equipas, apenas 

o Benfica nos merecsu "nota po- 
sitiva. Académica e Sporting, os 
piores conjuntos. 

Depois da distribuição de pré- 
mios, à Direcção do Iliabum Clu- 
be ofereceu na sua sede um be- 

benste aos dirigentes dos clubes, 
atletas e elementos oficiais, du- 
rante o qual foram distribuidas 
lembranças regionais. 

RESULTADOS GERAIS 

1º jornada--B. P. M.-Ben- 
fica, 74-63; Sporting-Académica, 
59-46. 

2.º jornada — Benfica-Acadé- 
mica, 76-55; B. P. M.-Sporting, 

78-51, 

8.º jornada-—Benfica-Sporting, 
65-54; B. P. M.-Académica, 62-61. 

  

Nele, 

Reocrganizada, há meses, 

caso esteja concluido. 

  

A construção do Pavilhão Gimnodesportivo, 

que está a ser erguido junto ao Liceu Nacional, 
desta cidade, é a satisfação de uma necessidade, 
que há muito se fazia sentir em Aveiro, dado 

o, incremento da sua actividade desportiva. 
serão praticadas as 

chamadas modalidades pobres 
está em causa, presentemente, o hóquei pat: 

a Associação de 
Patinagem de Aveiro, esta pretende levar a efeito, 
entre outras organizações, em Outubro próximo, 
um grande torneio em que participam as equipas 
do Benfica, Belenenses, Porto e Sporting. O 
recinto previsto é o do Pavilhão Gimnodesportivo, 

Entretanto, 
contratempo: o piso vai ficar de alcatrão! 

Ao tomarem conhecimento do facto, os di- 
rigentes da Associação de Patinagem decidiram 
entrar em contacto com as entidades oficiais, 
a fim de resolverem tão magno problema, so- c 
Ieitando que a pista seja. construida de maneira 

e, «entre 

UM CASO A REVER... 
que se possa praticar o hóquei, modalidade que 
tão alto tem levantado o Desporto Nacional. 

De uma coisa estamos certos: que justiça 
será feita aqueles dinâmicos dirigentes, 
bem de todas as modalidades desportivas. 

imprôpriamente 

  

do. 

  

démica, 

   surge um 

    

A ACADÉMICA DE 
VENCEU O TORNEIO DE 
PROPAGANDA DA A. P. DE AVEIRO 

Terminou, hã dias, com a vitória da Aca- 
o Torneio de Propaganda organizado 

pela A. P. de Aveiro. 
ificaram-se os seguintes resultados: 

Galitos B, 6 Galitos A, 1 
Académica, 9 Termás, 1 
Após os encontros foram entregues aos clu- 

bes os trofeus em disputa. E 

assificação final —1.º Académica, 12 pon- 
* Termas, 8; 3.º Galitos B, 3; 4.º Galitos À 1. 

para 

COIMBRA 

Na última jornada, ve- 
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ÁGUEDA 

O Pároco de Âgueda, sr. Padre 
Miguel José da Cruz, foi home- 
nageado no domingo do Bom 
Pastor. Na sessão realizada no 
Centro de Formação e Assistência, 
o Coadjutor, sr. Padre Manuel Ar- 
mando Marques, saudou aquele 
sacerdote com palavras muito ex- 
pressivas, Um grupo de paroquia- 
nos, em nome da respectiva co- 
missão, entregou-lhe um chegue de 
40 contos, oferta de numerosos 
católicos para minorar a dívida 
ainda existente da construção da 
casa. Houve depois uma interesan- 
te festa, com a colaboração de 
crianças e jovens, organizada pe- 
lo sr. Padre Manuel Armando. 

SALREU 

No dia 6 na Rua de S. Mar- 
tinho, com 77 anos, faleceu Glória 
Garrida, viúva de César Souto 
Rodrigues. 

— No dia 5, na capela da Se- 
nhora do Monte, fci celebrada a 
festa de S. José e de 5. João, 
sendo orador o sr. Padre Dr. Ma- 
nuel de Pinho Ferreira, professor 
do Seminário de Aveiro. 

— Respeitando o seu sabor na- 
tural, damos aos nossos conter- 
râneos passagens da caria dum 
rapaz desta freguesia: «queria per- 
guntar (ao sr. Prior) se há pos- 
sibilidade de eu me inscrever como 
sócio do «Correio do Vouga», que 
era um jornal que eu gostava de 
ler aí, e cá em Angola muito mais 
gostava de ler, porque quem está 
longe gosta de saber todos os 
acontecimentos da freguesia e 
mais freguesias em redor... caso 
haja possibilidades gostava que 
me enviasse para cá, se não pu- 
desse ser todas as semanas, pelo 
menos uma ou duas vezes por 
mês... porque há colegas meus 
que também reosbem jornais das 
suas freguesias...» (Assinado — À. 
R. E, paraquedista n.º 344/66, 3.9 - 
Comp,, 2.º Pelotão—sS. P. M. 4076). 
Quem deseja fazer uma assina- 
tura: do 'jomal em favor deste 
moço? 

AVANCA 

O sr. Dr. Carlos dos Santos 
Cardoso, professor da Faculdade 
de Letras do Porto, apresentou na 
última sassãg de estudos do Mu- 
seu de Etnografia um trabalho so- 
bre «Famílias e Casais Nobres de 
Avanca». Depois de algumas pa- 
lavras do Director do Museu, sr. 
Dr. Fernando Castro Pires de Li- 
ma, o conferencista fez a história 
daquela freguesia e a das suas 
quatro principais famílias, a que 
pertenceram Norton de Matos e 
Egas Monis. A comunicação foi 
ilustrada com projecções e segui- 
da ds colóquio. 

AVANCA 

Na sua casa da Areia do 
Gonde, faleceu a sr.a D. Rosa Pais 
de Resende, esposa do industrial 
sr. Custódio da Costa Rodrigues, 
Presidente da Junta de Freguesia. 
A saudosa extinta era mãe das 
sr.9S D, Maria Augusta - Resende 
da Costa Leite, casada com o sr. 
Álvaro Pinho da Costa Leite, e D. 
Maria Emília Resende da Cista 
Pinho, esposa do Agente Técnico 
de Engenharia sr. Ilídio da Costa 
Leite Pinho. O funeral foi extra- 
ordináriamente concorrido. 

ÍLHAVO 

Nos dias 26 e 27 do mês cor- 
rente realizam-se na Colónia A- 
grícola da Gafanha, as festas em 
honra de Nossa Ssnhora dos Cam- 
pos. 
—O nosso Pároco, sr. Padre 

António: dos Santos, foi homena- 
geado com um simpática e in- 
teressante festa no dia do Bom 
Pastor, no salão de festas do Cen- 
tro Paroquial. 

— Falecimentos: no dia 30 de 
Abril, com 65 anos, Capitão An- 
tónio Femandes Matias, casado 
com a sr.º D. Marília Augusta Fer- 
nandes Matias; no dia 1 de Maio, 
Marcos de Oliveira Vinho, de 75 
“anos, casado com a sra D. Rosa 
Neves de Oliveira. 

EIROL 

Permanecsram no Instituto D. 
Ernesto Sena de Oliveira, nesta 
freguesia, numerosas escuteiros de 
Aveiro, na maior parte elementos 
femininos, orientados pelo Chefe 
Armando Coutinho e pelo Assis- 
tente sr. Padre Valdemar Maga- 
lhães Alves da Costa. 

— Por iniciativa do: sr, Cónego: 
Póvoa dos Reis e sob a orienta- 
cão abalizada de um técnico de 
Coimbra, especializado em país 
estrangeiro, está q fazer-se em 
edifício-estufa a cultura artificial 
de cogumelos. Cremos que a iai- 
ciativa é inédita em Portugal. Se 
resultar, qualquer que seja a pro- 
dução, além do consumo feito pela 
gente estudantil nos períodos de 
férias mo Instituto D. Ernesto Sena 
de- Oliveira tcda será absorvida 
pelos nossos mercados, É mais 
uma importante iniciativa do bo- 
tânico da Universidade de Coim- 
bra, sr. Cónego Póvoa dos Reis, 
nosso conterrâneo. 

—Só agora soubemos do ges- 
to caritativo, como tantos tem tido 
mesta freguesia, do sr. Angelino 
Nunes Mateus, industrial de pas- 
telaria em Lisboa e que na sua 
casa desta povoação, donde é 
natural, passo largas temporadas. 
Ofertou as Criaditas dos Pobres, 
em Aveiro, 400 folares, por ocasião 
da Páscoa. 

  

Trabalhadores 
PRECISAM-SE NA FÁBRICA ALELUIA 

] AVEIRO 
  

  

VENDE-SE 
Terreno, na Presa, com a área de 700 mz: 
Tratar com José Gonçalves Maia 

ARADAS 
  

  

  VENDE-SE 
Terreno na rua do Gravito, com frente para a 

rua do Seixal. Tratar com Sociedade de Padarias 
Beira-Mar—Rua do Gravito, 81-83 - AVEIRO.     

FALECIMENTO 
PADRE LUÍS CELATO 

Faleceu em Lisboa, na terça- 
-feira última, apenas com 46 anos 
de idade, o sr. Padre Luis Celato, 
que desde há tempos se encon- 
trava bastante doente. Trata-se de 
um sacerdote muito conhecido en- 
tre nós, pois foi ele quem deu 
início à Casa dy Sagrado Coração 
de Jesus, de Esgueira, a cuja con- 
gregação pertencia. 

O sr. Padre Luis Celato nas- 
ceu em Itália em 12 de Setembro 
de 1921 e foi ordenado sacerdote 
em 27 de Junho de 1948. Desen- 
volveu toda a sua actividade em 
Portugal. Trabalhou em Aveiro e 
depois no Algarve, na vila de 
Loulé, exercendo agora a sua ac- 
ção apostólica em duas paróquias 
'do concelho de Loures, confiadas 
aos sacerdotes do Coração de 
Jesus. 

Na igreja paroquial de Es- 
gueira será rezada missa de 7.º 
dia na próvima terça-feira, 1%, 
pelas 21.15 horas. 

  

Sábndo 

TEATRO AVEIRENSE — «O vale 
dos tigres». E. U. A. Aventuras. 
Com: Clint Walker, Jay North e 
Sonia Sahni. Pôe em relevo os pe- 
quenos nadas que podem lavar 
ao desencontro: entre pais e filhos 
adolescenies, focando honesta- 
mente os problemas. É película 
PARA ADOLESCENTES E ADUL- 
TOS, apesar dum ou outro aspecto 
impressionante. 

CINE AVENIDA — À Tarde — 
«Os dominadores». E U. A. Wes- 
tern. Com: John Wayne, Joamms 
Dru e John Agar. História bem 
conduzida, é um hino ao herois- 
mo e à valentia moral e física e 
à decisão rápida por uma cavsa 
justa. PARA ADOLESCENTES - E 
ADULTOS. 

— À Noite — «Com jeito vai.. 
gritando». Inglaterra. Comédia. 
Com: Harry Carbet, Kenneth Wil- 
liams, Jim Dale e Fenella Fislding. 
O humor da película baseia-se, 
quase sempre, em trocadilhos de 
pouca conveniência e em suges- 
tões de baixo nível. Tudo isto se 
reveste de suficiente habilidade 
para: não: ser claramente ofensivo. 
PARA ADULTOS. 

Domingo 

TEATRO AVEIRENSE — «O ódio 
que gerou o amor», E. U. A--In- 
glaterra. Drama, Com: Sidney Poi- 
tier, Christian Roberts, Judy Ge- 
esomn e Suzy Kendall. Ambisnte de 
juventude: r=belde que a vontade 
de um hbmem consegue trans- 
formar, numa demonstração dz 
quanto pode o amor pelo próximo, 
feito compreensão. PARA ADUL- 
TOS. 

CINE AVENIDA — «Os ambi- 
ciosos» E U. A. Romanos. Com: 
Rod Taylor, Catherins Spaak, Karl 
Maldsn, Melvin Douglas, Richard 
Conte e Michael Renniz. No am- 
biente dum luxugiso hotel america- 
no q conduta moral dos persena- 
ciens apresentados é baixa. da 
modo a justificar a classificação 
PARA ADULTOS, COM RESERVAS. 

  

Terca-feira 

TEATRO AVEIRENSE — «A hera 
da fério». E U. A. Drama. Com: 
James Stewart, Henry Fenda e 
Inger Stevens. O verdadeiro amor 
pela justiça, apoiado num alto 
sentido das suas responsabilida- 
des, é manifestado através da lu- 
ta violenta que apenas um homem 
tem que sustentar contra o ter- 
rível bando que fazia perigar as 
vidas de toda a população duma 
cidade. Pela violência de que se 
reveste e pela forma coma: está 
rsalizado, é filme PARA ADULTOS. 

  

Quinta-feira 

CINE AVENIDA — «A gata com 

  

   

(da Finlândia a Portugal). 

Sofia, 19   

A Vossa hernia 
DEIXARÁ DE VOS PREOCUPAR |... 

MYOPLASTIC KLÉBER é um método moder- 
no incomparável. Sem mola e sem pelota, este verda- 
deiro músculo de socorro, reforça a parede abdominal 
e mantém os órgãos no seu lugar, 

«como se fosse com as mãos». 
Bem estar e vigor são obtidos com o seu uso, 
Podereis retomar a vossa habitual actividade. Mi- 

Ihares de herniados usam MYOPLASTIC em 10 países da Europa 

As aplicações são feitas pelas Agências do 

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (FINA) 
Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito, em qual- 

quer das Farmácias abaixo indicadas: 

AVEIRO — Farmácia Morais Cajado — Rua de Coimbra 

VISEU — Farmácia Vaz — Rua Formosa, 103 

OCIMIBRA — Farmécia Viegas & Coelho — Rua da 

FIQUEIRA DA FOZ — Formócia da Praia — Rua “da Li- 
berdade, 116 

Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as Farmácias Depositórias poderão atender 
todos aqueles que se lhes dirijam para adquirir Cintas. 

DIA 13 DE MAIO 

DIA 14 DE MAIO 

DIA 15 DE MAIO     

Agradecimento 

A Família de António 
da Silva Martins, 2.º Oficial 
dos C. T. T. em Lisboa, agra- 
dece reconhecidamente por 
esta única forma, a todas as 
pessoas que manifestaram o 
seu pesar, e o acompanha- 
ram à última morada, E 
muito especialmento aos 
Srs. Administradores, a to- 
dos os seus colegas e ami. 
gos, e a todo o pessoal dos 
C. T. T. de Lisboa. 

Aveiro, 1o de Maio de 
1968. 

    

MARTINS SOARES 
Solicitador encartado 

Travessa do Governo Civil, d-].º E. 

AVEIRO 
      

Leia o «Correio do Vouga? 

PRECISA - SE 
Chapeiro de 2.º. Henri- 

que & Rolando, Lda, R. 
Candido dos Reis, 118 — 
Aveiro, 

  

Arvores de fruto seleccionadas 
As mais lindas 

eim  ROBAS premia- 
das em 

concursos 
internacionais, 

Camélias, arbustos, 

brvoredos, holhos, 

us sementes de flores 

E hortaliças. 

ALFREDO MOREIRA DA SILVA & FILHOS, Lia 
Vivoiristas autorizados n.3º 
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Rua D. Manuel Il, n.º 565 — PORTO 
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o chicote». E. U. A. Drama. Com: 
Ann-Margret, John Forsythe, Skipe 
Ward e Patrícia Barry. À intenção 
moralizonte do filme, que leva o 
marido a reconciliar-se ogm a mu- 
lher e a resistir à sedução de Jody 
enquanto os três jovens transvia- 
dos são castigados com a morte, 
é demasiado convencional. Certos 
momentos de violência e de rea- 
lismo levam a classificar o filme 
PARA ADULTOS. 

Vende-se 

Uma praia a junco, na 
Ilha Velha, com a superfí. 
cie de 36 mil metros qua- 
drados, 

Nesta Redacção se in- 
forma. 

Aprendizes 
- Precisam-se para tipó- 
grafos na Gráfica do Vou- 
ga, em Aveiro. 

O «Correio do Vouga» 
muto-so os Gráfica do Vouga 
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MOSTEIRO DE JESUS 
CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PAGINA 

com o mesma jubiloso entusiasmo de há quatro anos, 
iambém editado pelos Serviços Culturais da Cem- 
panhia de Diamantes de Angola. É 

No prólogo, escreve o ilustrado autor: «A his- 
tória do Mosteing de Jesus de Aveiro, nos seus quatro 
séculos e meio de vida (1461-1910), está feita. De 
forma completa? Não. Em história, vai-se, sempre, 
a caminho. À que propósito, então, este volume? Há 
aspsctos, de síntese, que lucram com ser tratados 
de forma independente. Foram estes que, fora do 
processo genético de acontecimentos e perfis morais 
d= relevo, deixámos para volume apendicular». 

O livro, com o mesmo excelente aspecio gráfico 
e ainda engrmemente enriquecido com magníficas 
estampas, algumas em cores primorosas, tem duas 
portes. A primeira, denominada Complementos His- 
tóricos, apresenta os seguintes capítulos: | Memória 
Descritiva do Convento de Jesus, de Aveiro; I— As 
Fontes Normativas da Vida Comunitária, no Con- 
vento de Jesus; Ill — Características da Espiritualid 
de Dominicana das Monjas Contemplativas de Jesus 
IV—A Devoção a Nossa Senhora, na História Li- 
tórgica e Iconográfica do Convento; V—O Culto 
dos Santos; VI — Indultos Pontifícios; VII — Graças 
Episcopais; VII — Privilégios Reais; IX— Os Padroa- 
dos do Mostsiro de Jesus; X — Relíquias; XI— O Pa- 
trimónio Económico-Social; XII— O Património Ar- 

   

tístico; XIII — O Património Literário: Cartório e Li- 
vraria. ' 

A segunda parte, como o próprio autor con- 
fessa, «é destinada a um florilégio documental», ten- 
do sido seleccionadas e transcritas as fontes que se 
julgaram de maior interesse, dentro de toda a leal- 
dade e objectividada históricas. Dentre as fontes 
narrativas avultam «a Crónica da Fundação do Mos- 
teiro e o Memorial da Infanta, dois documentos de 
fundamental valor, já editados há anos pelos srs 
Dr.sAntónio: Gemes da Rocha Madahil e Francisco 
Ferreira Nevês. 

Escrevemos esta nota apenas a folhear o grosso 
volume que generosa e gentilmente nos foi trazido 
há dias, Não temos agora qualquer propósito: crítico. 
Deixamos mesmo esse trabalho para outras penas 
que mais se ajustem q este género, como, aliás, já 
nos foi prometido, Mas bem nos parece que na obra 
do Dr. Domingos Maurício Gomes dos Santos está 
todo o passadi: do: Mosteiro de Jesus — monumento 
imperecível de glórias qus mais impsrecível se tomou 
pela glória que lhe deu q excelsa filha do Rei 
D. Afonso Y, Santa Joana Princesa. 

Se o autor está de parabéns, se nós todos lhe 
devemos o preito: da nossa gratidão — que importa 
afirmar de algum modo —, de parabéns está Aveiro, 
de parabéns o próprio País. 

M. €. 

Barata Freire de Lima, filho do 
falecido Capitão José Freire de 
Lima; Padre António Morais do 
Fonseca. 

Dia 17 —D. Maria ds Lourdes 
de Carvalho Vilada; Manuel Car- CQiedade 

ANIVERSÁRIOS 

Dia 11—D, Maria Flora Fi- 
dalgo, esposa do sr. Jacinto José 

Fidalgo; D. Elvira Soares da Sil- 
va Teixeira, esposa do sr. Carlos 

da Silva Teixeira; José de Oli- 

veira; Francisco Neiva da Costa; 
Maria Augusta dos Santos Poça 
de Agua, filha do sr. João dos 
Santos Poça de Agua; Jorge Ma- 
muel Pinheiro Rodrigues, filho do 
sr Eng. Manuel Rodrigues. 

Dia 12-D. Maria Emília da 
Silva Monteiro, esposa do sr. Ma- 

   

  

veira de Faria, esposa do sr. Dr. 
Gabriel Teixeira de Faria; D. Au- 
gusta de Morais Sarmento Quina 
Domingues; Jorge de Andrade Pe- 
reira da Silva; Ricardo José, fe. 
lho do sr. Ricardo Tavares. 

Dia 14 — Padre Manuel Vieira 
de Oliveira. 

Dia 15-— D. Teresa Soares de 
Almeida, esposa do sr. Delmiro 
Henriques de Almeida; Lino Fer- 
reira Gomes; Maria de Fátima 
Tavares de Sá, filha do sr. Raul 
Seixas; Jorge da Silva Teixeira, 
filho do sr. Carlos da Silva Tei- 

  

lós Fidalgo; Padre Albano Fer- 
reira Pimentel; Padre Moisés 
Marques Amaro. 

JOSE VIEIRA 

Para assistir ao casamento de 
seu irmão, que se realizou no úl- 
timo domingo na Murtosa, che- 
gou da cidade de Newark, N. J., 
nos Estados Unidos da América, 
acompanhado da esposa, sr." D. 
Maria Fernanda Fernandes Viei- 
ra, o nosso bom amigo e assinan- 
te sr. José Vieira. 

Agradecemos os cumprimen- 
tos que o casal apresentou ao 
«Correio do Vouga» e desejamos- 

nuel da Silva Monteiro; Teresa 
Maria, filha do Eng. Rui Cân- lho do sr. 

o Ferreira Ribeiro. gueira. 
Dia 13 —D. Maria Alice Tei- Dia 16 

  

     

FE E VIRILIDADE 
CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA 

sua desejada evolução. 

religiosa. 

acompanhou. 

lhoria. 

a experiência duma realidade que a transcende. 

por ela. Maravilhada, aceita o filhinho. 

das-origens da vida. 
Eis assim sumáriamente enucleada uma das fontes do 

geira; José Valente Nogueira, fi- 

Arménio Nunes No- 

Esta inquietação leva-o, frequentes 
vezes, a pôr dramaticamente o problema da sua própria atitude 

E, embora não se possa falar, em todos os casos, de 
crise autêntica, nota-se habitualmente um certo mal-estar o seu 
novo sentir de adulto e à sua mentalidade religiosa que o não 

As estatísticas aí estão a apontar um progressivo 

desinteresse da prática religiosa, entre os vinte e os quarenta 
anos — após o que se vai registando lenta, mas sensível me- 

A posição da esposa - mãe é notavelmente diversa. Se 
a não acabrunha afectivamente a angústia do parto; a miséria 
da família ou o excesso de trabalho, a maternidade pode cons- 
tituir, para a mulher, um acontecimento religioso privilegiado — 

Ser mãe é intro- 
duzir-se num mistério que a ultrapassa — é, no entanto, passa 

E este acolhimento 
torna-se, para ela, como que uma iniciação no mistério religioso 

“lhe feliz viagem de regresso 
âquele país, para onde parte den- 
tro de duas semanas. 

DR, ALVARO SAMPAIO 

Encontra-se em tratamento na 
Casa de Saúde da Vera Cruz, onde 
deu entrada no dia 2 do mês cor- 
rente, o nosso bom amigo e dis- 
tinto colaborador sr. Dr. Alvaro 
da Silva Sampaio, antigo «Pre- 
sidente da Câmara Municipal de 
Aveiro. 

Sabemos que tem sentido “al- 
gumas melhoras, com o que sin- 
ceramente mos alegramos, de- 
sejando que o seu restabelecimen- 
to se faça com toda a rapidez. 

DR. MÁRIO AGUALUSA 

Regressa ao Ultramar na pró- 
sima semana o sr. Dr. Mário 
Agualusa, capitão-médico, que 
veio a Aveiro passar um periodo 
de férias junto da família, 

ENG. ROGADO PEREIRA 

Encontra-se dote o nosso 
bom amigo sr. Eng. António Tia- 
90 Rogado Pereira, da Fábrica 
de Cacia da Companhia Portu- 
guesa de Celulose. 

Desejamos-lhe rápidas melho- 
ras. 

- José Resende Génio 

PAGINA 

drama religioso da idade adulta (apontaremos outra em pró- 
ximo artigo). 

trário — di-lo-emos. 
o que dignifica o homem. 

Será que o cristianismo é inimigo da viril cria- 
tividade humana — como afirmava Nietzsche? Muito pelo con- 

A religião é bênção e estímulo para tudo 

CASAMENTO 

Na igreja paroquial da Mur- 
tosa, realizaram o seu casamen- 
to, no último domingo, a srº D. 
Maria da Purificação de Oliveira 
Costeira. filha da srº D. Maria 

  

programa : 

Encenação; Louis Erlo 

Coreografia: Serge Lifar   

XII FESTIVAL GULBENKIAN DE MÚSICA 
Integrado neste Festival, realiza-se em Aveiro, 

no Teatro Aveirense, no dia q de Junho próximo, 
um espectáculo de ópera e bailado, com o seguinte 

MILHAUD: Os infortúnios de Orfeu, ópera 

MILHAUD : Salade, bailado 

Colaboração do bailarino-estrela da Ópera de Paris, 
Michel Renalt, e de mais doze cantores franceses 

Coro e Orquestra de Camara Gulbenkian 

Grupo Gulbenkian de Bailado 

Cenário e figurinos: Jacques Rapp 

da Purificação de Oliveira Cos- 
teira e do sr. João Costeira, e o 
sr. João Femando Vieira, filho 
da srº D. Maria José Vieira-e do 
saudoso José Maria Vieira. 

Celebrou missa e presidiu à 
cerimónia o sr, Padre Manuel Oae- 
tamo Fidalgo, grande amigo da 
família do noivo, e foram padri- 
nhos o sr. Dr. Manuel Maria da 
Silvm Saldida e sua esposa. srs 
D. Maria Amélia de Sousa Costa 
Saldida. 

Estiveram presentes numero- 
sos convidados, que depois toma- 

«Fam parte no almoço servido na 
sala do Olube de Pardelhas. O 
irmão do noivo, sr, José Vieira, 
chegou, na véspera, dos Estados 
Unidos da América do Norte, 
acompanhado de sua esnosa, sr.* 
D. Maria Fernanda Fernandes 
Vieira. 

Aos brindes da festiva refei- 
cão, enaltecendo as qualidades 
Aos noivos e de suas famílias, fa- 
loram os sr! Dr. Manuel Saldida 
º Padre Manuel Caetano Fidalgo. 

Ao novo lar deseia o «Correio 
do Vouga» as maiores felicidades.   

  

DELA DIOCESE 

NO DIA 19, ENCONTRO NO 
SEMINÁRIO DE CALVÃO, 
PARA FUTUROS ALUNOS 

Dando seguimento a um dessjo 
manifestado pelo Senhor Bispo, 
vai realizar-se no próximo dia 19 
do mês corrente, no Seminário de 
Calvão, 'um encontro: destinado a 
futuros alunos e suas famílias. Se- 
rá uma feliz e proveitosa con- 
fraternização. Será um ensejo pa- 
ro os jovens apreciarem o que 
é a vida do Seminário. 

Indicam-se as 15 horas para 
começo do enconiro. Lembramos 
aos rapazes que fariam bem em 
levar roupa e calçado para par- 
ticiparem em diversos jogos. 

Il CURSO NACIONAL PARA 
EDUCADORES DE SEMINÁRIOS 

Por iniciativa da Comissão E- 
piscopal dos Seminários. = com 
aprovação e apoio da Conferên- 
cia Episcópal, realizar-se-á de 1 
a 14 de Setembro o Il CURSO 
NACIONAL PARA EDUCADORES 
DE SEMINÁRIOS. Este ano terá, 
como tema central, q Vocação 
focando os vários wspectos da 
Teologia, Psicolagia, Pedagogia e 
Sociologia da Vocação saosrdotal. 
Estarão presentes, como orientado- 
res dos diferentes assuntos, alguns 
dos melhores especialistas portu- 
gueses e sstrangeiros. O curso terá 
lugar, como no ano passado, na 
Casa da Sagrada Família, Praia 
de Mira. Destina-se aos Reitores 
e Directores Espirituais de Semi- 

nários, Diocesanos e Religiosos, 
podendo ainda tomar parte ou- 
tros educadores, ou sacerdotes, a 
critério dos respeciivos Bispos ou 
Superiores. 

Ás informações, ou inscrições, 
deverão ser dirigidas go Secre- 

ctário dos Cursos — Estrada da 
Torre, Lumiar, Lisboa 5. 

BISPO DE AVEIRO 
Após a ultreia de Fátima, o 

mosso Venerando Prelado seguiu 
para o Algarve. Sua Ex.º Revma 
teve ali uma reunião com os mem- 
bros da Comissão Episcopal de 
Pastoral, formada pelos Bispos de 
Portalegns e Casíelo Branco, Al- 
garve, Febiana e Telepte. 

O PADRE JOÃO PAULO 
PREGA NA CATEDRAL 

De 20 a 25 do mês corrante, 
às 21.30 horas, o sr. Padre João 
Paulo Ramos falará na Catedral 
sobre o tema” «A Fé». 

Esta pregação tem um duplo 
objectivo: vivência dg: Ano da Fé, 
que encerrará no dia 29 de Junho, 
e preparação da peregrinação a 
Fátima, marcada para o dia 26. 

PÁROCO DE OLIVEIRA 
DO BAIRRO 

Partiu ontem para França o sr. 
Padre António Ferreira Tavares, 
Pároco de Oliveira do Bairro, que 
vai, durante cerca de um mês, tra- 
balhar na região de Paris junto 
dos emigrantes portugueses da 
Bairrada. 

Luz que não se apaga 
CONTINUAÇÃO DA 

creveu num dia D. João Evan- 
gelista de Lima Vidal, ele que 
toi um dos maiores devotos de 
Santa Joana e que tantas e tão 
válidas iniciativas tomou pre- 
cisamente pelo ressurgimento 
do culto: «Outra vez ainda, 
nesta rotação incessante da li- 
turgia do ano, aquela que nós 
escolhemos no céu para ser a 
padroeira da sua terra de A- 
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veiro, nos enche de luz os 
olhos, nos enche de mel a bo- 
ca, nos acende estrelas na al- 
ma, e parece até que nos res- 
suscita nos dedos a pena que, 
de fadiga, já queria calar-se». 

Pois seja assim, com luz 
nos olhos, com estrelas na al- 
ma, que vamos celebrar, no 
próximo domingo, a glória pe- 
rene da nossa Santa Princesa. 

O PROGRAMA DA FESTA 
O programa religioso já por nós anunciado no último número, 

consta dos seguintes actos : 
9 horas — Missa rezada na igreja de Jesus. 
10.30 horas — Chegada do Ex." Prelado à igreja de Jesus, 
10.50 horas — Cortejo Litúrgico para a Catedral. 
11 horas — Solene Pontifical, com alocução pelo sr. Padre José 

Félix ds Almeida, Pároco de S. Bernardo. 
18 horas — Procissão, com o seguinte itinerário: Ruas de Santa 

Jcana, dos Combatentes da Grande Guerra e de Coimbra, Ponte-Praça, 
Ruas de José Estêvão e de Manuel Firmino, Largos da Apresentação 
e de 14 de Julho, Rua de Domingos Carrancho, Praça do Dr. Melo 
Freitas, Ponte-Praça, Ruas de Coimbra e de Gustavo Pinto Basto, 
Praça do Marquês de Pombal, Ruas do Capitão Sousa Pizarro de 
Miguel Bombarda, dos Combatentes da Grande Guerra e de Santa Joana. 

DDD) Cursistas em Fálimo 
Com a participação de 40000 

cursistas de Portugal, Espanha, 
Brasil, lHólia e muites outros paí- 
ses, terminaram no dia 5 as ce- 
rfiménias que, integraram q UL- 
TREIA JUBILAR DE FÁTIMA. 

Na nailz: de 4, depois da Pro- 
cissão Eucarística, presidida pelo 
Cardeal-Arcsbispo de Tarragona, 
D. Banjamim de Arriba y Castro, 
realizaram-se, durante toda a noi- 
te, Haras de Adoração, dirigidas 
em vários línguas. Mau grado o 
tzmpo agreste que assulou a Cova 
da Iria durante toda a madrugada 
e manhã, foi impressionante o am- 
bienta de espiritualidade, de pie- 
dade viril, de fé, mum estilo sério, 
profindo e alzgre de paregrinos 
cristãos. 

Pelas 9 horas de domingo, ini- 
ciou-se q vultreia própriamente di- 
ta, com o oferecimento de obras, 
em português, sspanhol. italiano, 
inglês e alemão: 

Seguiu-se uma hora de con- 
fraternização, após o que, sob a 
presidência do Sr. Cardeal Pa- 
triarca de Lisbos, D. Manvel Gon- 
calves Cerejeira, que estava la- 
deado pelos Srs Cardeal-Arcebis- 
po de Tarragona, Bispos de Viseu, 
Aveiro, Beja, Portalegre, Carmona, 
Cácerzs, Ciudad Real e Auxiliar 
de Leiria e por representantes do 
Secretariado Nacional dos Cursos 
de Cristandade e seu Director, Pa- 
dre Dr. Aleixo Cordeiro, começou 

   

  

  

a presentação de testemunhos. 
Fizeram o su depoimento cursis- 
tas de Portugal, Espanha, Itália, 
Brasil, Porto Rico, Filipinas e Ar- 
gentina. 

. Encerrou q ultreia D. Frei Fran- 
cisco da Mata Mourisca, Bispo de 
Carmona e S. Salvador, que fez 
uma vibrante exaltação da devo- 
cão mariana e comentários a esta 
grande manifestação de fé s amor. 
Em seguida, D. Juan Hervás, Bispe 
ds Ciudad Real e fundador do 
Movimento dos Cursilhos, disse al- 
gumas palavras de orientação dou- 
trinária, situando o Movimento na 
Igreia do nosso tempo, 

Em clima do maior entusiasmo. 
deu-se, depois, início à celebração: 
da missa da enesrrameinto da UL- 
TREIA JUBILAR DE FÁTIMA, Pre- 
sidiu o Sr. Cardeal Patriarca de 
Lisboa, acompanhado pelo Car- 
deal-Aroebispo de Tarragona e 
restantes Prelados presentes. Con- 
celebraram esta Missa mais de 200 
sacerdotes. 

A homilia, S. Eminência o Sr. 
D. Manuel Gonçalves Cerejeira re- 
feriu-se ao estilo vivencial que de- 
v> caracterizar a vida dos verda- 
deiros cristãos e que os cursistas 
procuraram adoptar com tanta ale- 
gria, consciência; e» entusiasmo. 

A comunhão foi distribuída por 
72 sacerdotes, caleulando-se em 
cerca de 30000 as pessoas que 
comungaram. S 
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<TENHO UMA CASA» 
SOGIEDADE GOOPERATIVA 

S. €C. R. L. — Fundada em 19-3-1951 

Sede em Edifício Próprio — RUA DA ALEGRIA N.º s0—-COIMBRA 
TELEFONES — Direcção, 24535 — Secretaria, 24536 — Apartado 151 

   EPE 

CHAMADAS POR ANTIGUIDADE 
Foi resolvido chamar para construirem ou adquirirem propriedades Urbanas os seguintes asso- 

ciados : 

Nos termos do n.º 1 do Art.º 17.º dos Estatutos (CASA DE TIPO 
ECONÓMICO) : 

Ex,mo Sr. Abílio dos Santos Mourinha — LISBOA 
Ex.mo Sr. Eng.º António Maria de Menezes Nogueira — VIANA DO CASTELO 

Nos termos do n.º 2 do Art.º 17.º dos Estatutos (CASA DF TIPO 
MÉDIO): 

Ex.ma Sr.º D. Maria de Lourdes dos Santos — LISBOA 

Ex.mo Sr. Alípio Gomes Júnior — CERNACHE 

CHAMADAS POR SORTEIO GERAL 

Comunicamos que nos dias 13 e 20 do corrente mes, pelas 15 horas, se efectuarão dois sorteios 
para quatro chamadas, duas em cada um, para construção ou aquisição de propriedades Urbanas. - 

Em cada um daqueles Sorteios a primeira chamada será para construção ou aquisição de Casa de 
Tipo ECONÔMICO e a segunda para construção ou aquisição de casa Tipo MÉDIO, de harmonia com o 
disposto nos n.ºº 3 e 4 do Art.º 17º dos Estatutos. 

Nos dias daqueles Sorteios será publicado, no Jornal «DIÁRIO DE COIMBRA», o número de Só- 
cios que meles entrarão, cujo apuramento se fará através do Livro de Registo Geral de Sócios 

Ficam desde já convidados todos os sócios que queiram assistir. 

4 DIRECÇÃO 
COIMBRA, 3 de MAIO de 1968.     

    Confeitaria - Pastelaria 
Viajantes e empregado de balcão com Fábrica 

Passa-se. Aceitam-se PRECISAM-SE porn 
Empresa desta cidade admite viajantes para as É a e 36 

suas Secções de Oleos Lubrificantes e Aparelhagem 
de Queima, a gás, e um empregado de balcão. 

Resposta à Redacção, ao N.º 85. Leia o «Correio doVouga » 
  

  

  

  
  

Pois!... 

Pois!... 
SOME E SIGA 

150 contos rendem-lho 965$00 mensais 
JURO DE 8% 

APARTAMENTOS MOBILADOS E ANDARES 

Em propriedade horizontal de 2 a 10 divisões assoa- 
lhadas — Magnífica zona, nova e cheia de frescura. 
Grande zona comercial, moderna, piscina, parques, 

pavilhões desportivos, garagens, arborização, 
colégios, escola técnica e liceal. 

A maior zona comercial da linha de Sintra 

Transportes garantidos só na DEBOLEIRA — (CIDADE JARDIM) AMADORA : 

LINHA DE CASCAIS — apartamentos mobilados 

Em Paço de Arcos (Parede) Junqueiro, (S. João 
do Estoril) Alapraia, 

A nossa garantia é a nossa honestidade e a nossa 
experiência na construção civil. 
Não se perca no caminho das somas, 
Informe-se convenientemente, veja as nossas pro- 
priedades e ficam à disposição de V. E.xas os nossos 
escritórios. 

J. PIMENTA, L.ºa 
Em Lisboa — Rua Conde Redondo, 53-4.º Esq. Tel. 45843 e 47843 
Em Queluz — Rua D. Maria I, 30 — Tel, 952021/22 
Em Reboleira — Amadora — Serviço permanente — Tel, 933670 

  

  

ALUGARM-SE 
Casas, acabadas de construir e dois pequenos 

estabelecimentos. 
RENDAS ACESSÍVEIS 

Junto à Igreja da Gafanha da Nazaré. 
Falar na Rua de Camões, n.º 83 — Ilhavo — Telefone 22575   
  

  

  

Trespassa-se 
Café Luso em Ilhavo. 
Tratar com o próprio ou pelo telefone 22719 
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OFICINAS OU ARMAZENS, ALUGAM-SE 

Em local central, duas amplas dependências li- 
gadas interiormente e já apetrechadas para oficinas 
de serralharia mecânica, civil, chapeiro ou armazens. 

Trata Rua de S, Roque, n.º 13-1.º-Dt,º - AVEIRO, 

  

  

CARROS USADOS 

  

  

Trespassa-se 
Boa casa comercial bem situada em Esgueira 

junto às novas escolas, com boa clientela, 
Tratar no local ou pelo Telef. 22979 

  

Guarda Livros 
PRECISA-SE 

  

Mercedes Benz 220Sb ... 1960 dra 
Mercedes Benz 190 Dc ... 1962 Dirigir carta a esta Re- 
Peugeot 404 fes 1960 | dacção ao n.º 15. 
Opel! Kapitan ... 1960 
Lância Fulvia ... 1963 E s 
Cortinas, os. chris 1962 
Taunus 17 M-super... 1963 Bh O MALI 
Auto-Union 1000 ... 1958 “ppa. 
Consul 315 | 1961 PRTO 

sp alo aa aa = a ARTIGOS RELIGIOSOS 

Tractor Bukh DZ 45 1958 TIPOGRAFIA — LIVRARIA 
Tractor Nuffield 1953 ED ERR E due Te To 

PARAMENTARIA Revistos. Facilidades de Pa- 
gamento 

A. C. RIA, IDA. 

Telef. 24041/4 AVEIRO 

Requisito catdlago Wustrado grátis; 
CR RR 

Rua de Sonta Cato [ p |] Ri ] 

OC ELE ei: 87.       
  

  

  

    
se vai 
viajar... 

««váãáe volte coma 

A TAP oferece durante a viagem a assistência de pes. 

-soal português e qo chegar, um escritório TAP pronto 

a ajudá-lo. A TAP transporta-o, A TAP recebe-o, 

  

Consulte o seu agente de viagens ou a Delegação da TAP 
: no Porio-P. 'D. Filipa de Lencastre, 1—Telels. 28273/4/5/6 

e Baservas de lugares—Telefs. 20791-6 :linhas 

  

TAR 
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Rogério Leitão 
MÉDICO - ESPECIALISTA 

Doenças do Coração 
Consultas às segundas, quar- 
tas e sextas-feiras, às 16 bs 

(com hora marcada ) 

Cons. — Av. Dr, Lourençõ 
Peixinho, 83-1.º E 

Telef. 24790 

Res. — R, Jaime Moniz, 18 

Telef. 22677 

AVEIRO   

Fernand Leite da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doença dos Olhos 
Consultas dos 1 us 13 dos 15,30 É 

às 18,30 horos 
(nos sábados, das 11 às 18,50 horas) JÃ | 

Consultas com hora marcada 

Consultório: R. de Ilhavo, xa-1.ºB 

Residência: R, de Ilhavo, ra-4,º A 
(junto so Posto de Polícia 

de Trânsito) 
Telefone 22594 

AVEIRO 

  

TERRENO - VENDE-SE 
Na Avenida de Araújo e 

Silva, com projecto apro- 
vado. 

Falar na Rua do Almi- 
rante Cândido Reis, 109 

AVEIRO 

Precisam-se 
Fogueiros encartados. 

António Pereira Caetano, 
Verdemilho, Aveiro. Telef. 
22528. 

  

TELEFONES rs da Há 

Centro Psrticular de Transtusões de Aveiro 

JOÃO CURA SOARES 
Médico 

Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 

Serviço pergodanm de Transfusões de Sangue 
22348 

aasoa 

Demingos 
. 

Foriados 

  

  

J. Rodrigues Póvoa 
ex. neistento da Faculdade de Mudicine 

Doenças do ão e vasos 

  

   Consultório — Av. Dr. 
ra 49 1a Dito = Tolel. “23875 

Consultas, o partir das 13 horas 
com hora marcada. 

Residê: — Av. Salozar, 49-1.9 Drt,o 

DE beto Telefona 22750 
EM JLHAVE 

No Hospite! da Misericódia — bs 
os, s 14 horas, 

Em Esterrojo — no Hospltaj da Mi- 
agriefirdia — aos Sábados ds 14 h. 

    

  
Dr. Mário Sacramento 
MÉDICO - ESPECIALISTA 

Aparelho Digestivo 

Radiodiagnóstico 

DOENÇAS ANO-RECTAIS 

(HEMORROIDAS) 
Av. de Lourenço Peixinho, 59- 1.0 

Telefone no7ps 

AVEIRO 

  

  

JOÃO FALMEIRO 
MÉDICO ESPECIALISTA EM NEUROLOGIA 

Segundo Assistente da Faculdade de Medicina de Coimbra 
DOENÇAS DOS NERVOS 

Consultas às terças e sextas-feiras 

Consultório:— Av Dr Lourenço Peixinho, n.º 83-1.º Esq.-AVEIRO 

  

  

Dr. Fernando de Seiça Moves 
ASMAS — ALERGIAS 

Ex-estagiário dos Serviços de Alergia de 
Clínica de Nuestra Seiora de la Concep- 
cion (Dr. Jiménez Diaz), de Madrid, e do 
Instituto de Asmatologia do Hospital de La 
Santa Cruz y Son Pablo de Barcelona, 

Consultas com hora marca- 
de, todos os dies, e partir des 
14,30 horas. 

Consultório — Avontda Dr. Lou- 
renço Peixinho, - 87 1,0 E 

as 

VZIRI 

FERNANDO MOREIRA 

Ronda — BR, de llhavo - 46 * 

LOPES 
Médico Especialista 

Doenças das Crianças — Clínica Geral 

PUERICULTURA 
Raios X — Agentes Físicos 

Consultas des 11 às 13h. 
e des 1565 19 h. 

Ay. Dr. Lourenço Peixinho, 29 

(Prédio do Café Trianon) 

Teles. ( Isldire 28387 AVEINO 
  

  

  M. Luisa Ventura Leitão 
MÉDICA 

Recuperação funcional de] doenças bronco-pulmonares 
Consultas às terças e quintas-feiras às 16 horas (com hora marcada) 

Aven. Dr. Lourenço Peixinho, 83-1.º E. — Tel, a4790 

AVEIRO   
  

  

MILHARES DE PESSOAS ESTÃO VENDO MELHOR COM OCULOS DO 

OCULISTA'VIEIRA 
RUA DE VIANA DO CASTELO, 21 :: TELEF. 23 274 AVEIRO 
  

  

“Dê conforto o beleza à sua casa 
APLICANDO OS NOVOS TIPOS DE PARQUETES 

IMPAR 
Agente para os Concelhos de: 

Aveiro — Agueda — Albergaria — Cantanhede — Estarreja — Ovar 

— Ilhavo — Murtosa — Oliveira de Azeméis — Sever do Vouga — 

Vagos e Mira 

Representações 

Rua José Rabumba, - 3 

FERANA 

Telef. 24694 

DE FEQNONDO FIANA 
AVEIRO 

  

FÁBRICAS ALELUIA 

AVEIRO 

PAINEIS COM IMAGENS - 

AZULEJOS - LOUÇAS     

Casa 
Vende-se, com frente 

para a Rua José Estêvão — 
n.º 83 a 89 e — Largo da 
Apresentação — n.º 17a 20, 
a Redacção se infor- 

  

Atenção Surdos de Aveiro 
VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 

A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso 
serviço e inteiramente ao vosso dispôr na 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 296 
Farmácia Avenida AVEIRO 

s O N OTO N Eº na próxima 3.º feira, dia 14 
de Maio, das 15,30 às 19 h,, 
onde lhes apresentará a mais 
moderna e completa gama 
de aparelhagem auditiva, pa- 
ra adaptação racional a cada 
caso individual: ÓCULOS 
AUDITIVOS — MODELOS 
DE BOLSO — MODELOS 
PARA USAR ATRÁS DA 
ORELHA — MODELOS PÉ- 
ROLA IV e MIRACLE VI 
(usados dentro do ouvido, 
sem fios nem tubos) E OS 
SENSACIONAIS  MODE- 

LOS POPULARES 

  

  

A CASA SONOTONE faculta-lhes gratuitamente e sem 
compromisso exames audiométricos e experiência práticas. 

Visite-nos na FARMÁCIA AVENIDA no dia 14, das 15,50 
às 19 horas. 

CASA SONOTONE-— Praça da Batalha, 92- 1.º - Porto 
Telefone 35602 

Poço do Borratém, 33 s/1- Lisboa 
Telefone 868352       

Anuncie no «Correio do Vouga» 
  

o: CURSO RAPIDO 
  

| ErICEX [STAGE 
    

ESCOLA DE DACTILOGRAFIA DA 

MECANOGRAFICA 

RO GUSTAVO FERREIRA PINTO BASTO, 2» TELEFONE 228 83- AVERO 

  

  

De aptidão profissional 

Cursos absolutamente modernos que lhes facul- 
tam uma aprendizagem segura e actualizada 

4 semanas—-DACTILOCRAFIA 
5 semanas— CONTABILIDADE 

Contabilidade mecânica, contabilidade por decalque 

O seu tuturo assegurado 

Operador (a) Mecanogrático 

—— MILHOS HÍBRIDOS — 
4 

Maiores 

Maior 

Produções 
Ren dimento 

Os MILHOS HÍBRIDOS FUNK'S-G seleccionados para as diferen- 
tes regiões do País e adubados com FOSCAZOTO garantem as mais 
altas produções. 

Em terrenos infestados pelo alfinete, melolontas, ralos e outros in- 
sectos do solo, inimigos do milho, empregue ADUBOS INSECTICIDAS, 
de êxito já comprovado. 

Beneficie do subsídio do Ministério da Economia produzindo 
milhos híbridos. 

500800 por cade hectare de milho híbrido para grão 
(no mínimo de 3 hectares). 

750800 por cada hectare de milho híbrido para forragem 
(no mínimo de 3 hectares) 

    

Para qualquer esclarecimento consulte os 

Serviços 

Rua Vítor Cordon, 19 

Telef. 366426 

LISBOA 

  

Agronómicos da SAPEC 

| REVENDEDORES: 
  

AGÊNCIA NO PORTO 
Rua Sá da Bandeira, 746-1.º Dt.º 
Apartado 330 
Telef. 23727 € 26444 

A Central de Estarreja—Cereais 
e Li cgumics Lda. — Estarreja 
Telef. 4ar64 

  

  

  

Depósitos e Revendedores no Gontinente, Ilhas 6 Ultramar £ 
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DIOCESE DE AVEIRO 
NO DLTREIA DE FÁTIMA 

A semente caiu em terra boa. Foi terra batida, de certo, 
por anos e anos de abandono. À chuva regara-a, o sol aquecera- 
-a, para voltar a encharcar-se e q perder de novo a frescura e 
a humidade, num ciclo natural e permanente. 

Mas a terra era boa; e bastou-lhe o arado atacar a fundo 
e volteá-la, e a grade regularizá-la e torná-la mais lenta, para o 
pequenino grão de mostarda nela lançado se desenvolver iz tor- 
nar-se árvore frondosa. 

O homem é terra boa, batida pelos temporais da vida, mas 
que sempre rende. Os frutos são dons gratuitos, e sabê-los 
criar e alindá-los é obra do próprio homem. Se ele quisesse!... 

É que o trabalho final sabe sempre tão bem!... Conforta- 
-lhe q alma. Alegra-ss, com um riso franco, de canto a canto 
da boca, olhos risonhos também, deixando transparecer reflexos 
de uma luz interior intensa, que consola e aquece go redor. 
Qui felicidade ao verem-se os frutos bons, maduros, entumecidos 
e coloridos, resultado de um trabalho são, consciente e entusiasta. 

+ 

* * 

A nossa Diocese está alegre. Viveu horas de incontida 
felicidade, porque soube aproveitar de um trabalho conjunto e 
em mrofuddida e, porque sentiu, à sua volta, o exemplo do Pai 
e o calor da verdadeira fraternidade. 

Mãos dadas, para cima de um milhar de filhos de Aveiro, 
homens e mulheres de diferentes freguesias, devotadamente. en- 
tregues aos desígnios do Senhor e n'Ele confiantes, encontraram- 
-se em Fátima, na Ultreia Jubilar. 

Jornada maravilhosa! 
Era cerca das cinco horas da tarde de sábado e começava 

a chegar a Fátima a grande caravana de dezenas e dezenas de 
autocarros e automóveis particulares, que foram recebidos, na 
rotunda à entrada dos lugares santos, a pé, pelo nosso Prelado. 
Todos reunidos, em espírito de amor, união e verdadeira amizade, 
constituiram uma grande família. E, com o Senhor Bispo entre 
todos, assim se encorporaram na marcha internacional, desde 
a Cruz Alta até à Capelinha das Aparições, para o mesmo se 
repetir na Procissão Eucarística da noite. 

A chuva caía, mas a união em Cristo firmava-se. 
O grão de mostarda germinava a criava raizes, 
E, pela meia noite de sábado, em ambiente solene, e só 

possível sob o céu protector daquele Santuário, durante q Hora 
Apostólica, vivida por aquelas dezenas de milhar de almas, de 
várias latitudes, bem unidas, um filho da nossa Diocese — um sa- 
cerdote — fazia ouvir q sua voz, escutada mágicamente, pilo 
tom ecuménico de fraternidade e de esperança nos homens. 

A nossa Diocese mantinha-se firme e consciente do papel 
que lhe estava reservado no seio da Cristandade. 

> 
* “ 

No dia seguinte o Senhor quis provar o seu povo. A chuva 
foi, por vezes, torrencial. Mas o no de mostarda, que criara 
raízes, lançava para o ar um caule vigoroso, que iestendia os 
seus ramos... Ninguém arredava pé... 

E, qual Pentecostes, a lingua dos homens era só uma. 
E argentinos e italianos; e brasileiros e filipinos; e es- 

panhóis e porto-riquenhos;... e portugueses, metropolitanos e 
ultramarinos, todos, todos sentiram a mesma expressão de amor. 
O espírito de sacrifício, conscientemente abraçado, dava con- 
sistência aos rumos e espalhava a copa amiga, que abrigava 
todos quantos viviam a hora alta da Igreja Corporizada. 

E mais um representante da Diocese de Aveiro — agora 
um leigo — era chamado a prestar o seu contributo, distribuindo 
a todos os que viviamos o momento alto da Ultreia Jubilar de 
Fátima o calor das cristandades de Aveiro. 

Que lição magnífica esta jornada di Fátima! 
A Virgem Santíssima, modelo de fé e de todas as virtudes, 

medianeira de todas as graças, era bem a garantia da esperança 
que os corações sentiam. 

As cerimónias acabavam, e o sol quis acalentar os corpos 
encharcados, e, enquanto pelos céus de Fátima ecoavam as es- 
trofes de «Hossana, Tu reinarás», nas almas de todos quantos 
peregrinaram nestes dias de 3 a 5 de Maio, soavam, numa an- 
siedade ascética, gritos bem vibrantes de ULTREIA! ULTREIA! 

+ 
* * 

A terra é úbere. O arado, porventura, não terá calado 
ainda, bem fundo, nas suas entranhas. 

Ah! Se o homem quisesse!.., 
Joaquim Mendonça   

AI caminhando para o 
seu termo o «Ano da 
Fé» instituido por 

Paulo VI para come- 
morar o XIX cente- 
mário do martírio de 

S. Pedro e 8. Paulo. Para além 
das homenagens devidas aos dois 
grandes atletas da Fé pelo teste- 
munho da sua vida e do seu san- 
gue, pretendeu o Papa, com esta 
iniciativa, proporcionar mais uma 
ocasião de «robustecer a nossa 
Fé no seu autêntico significado e 
estimular ao estudo das doutrinas 
enunciadas no recente Concílio 
Ecuménico». 

Nesta linha, escrevia o «Os- 
sServatore Romano» em 25 de Ju- 
nho do ano passado: «Uma séria 
cultura teológica entre o clero e 
o lmicado, já como investigação, 
já como divulgação prudente e 
segura, deveria constituir o prin- 
cipal objectivo deste Ano da Fé — 
objectivo a prosseguir, depois, em 
iniciativas e instituições perma- 
nentes», 

Toda a Igreja é assim cha- 
mada a colocar-se em religiosa 
perscrutação da Palavra de Deus 
e « proclamá-la com inquebran- 

PELA FÉ 
ao encontro de Deus e dos Homens 

tável firmeza. E essa Palavra que 
está na origem e constitui o fun- 
damento da Igreja. Nada nem 
ninguém pode a Ela sobrepor-se. 
O próprio Magistério Eclesiástico 
«ndo é superior à Palavra de 

Deus —dillo o Concílio-—mas 
deve estar ao serviço dEla, en- 
sinando apenas aquilo que foi re- 
velado». Cristo é o grande Pro- 
feta que proclamou o Reino do 

Pai. Não pode, pois, haver, na 
Igreja, Magistério senão na de- 

pendência dEle e ao serviço da 
Sua Palavra. 

No entanto, Cristo não quis 
conservar ciosamente para Si a 
riqueza da Sua «consagração mes- 
siânica», mas tornou participantes 
da «plenitude de graça-e de ver- 
dade» quantos acreditam no Seu 
Nome. Aceitando o Senhor como 
Mestre, assume o Povo de Deus 
a missão de proclamar e dar tes- 
temunho da Sua Palavra perante 
o mundo — realizando, dessa ma- 

neira, concreta e responsâvelmen- 
te, uma autêntica função pro- 

fética. 

Foi, nesta linha, que q Junta 

Diocesana da Acção Católica lan- 
cou a campanha do Ano da Fé: 

BISPO DE VISEU 
O Venerando Bispo de Viseu, 

Senhor D. José Pedro da Silva, 
acaba de celebrar o 25º aniver- 
sário do seu saosrdócio. A Dio- 
cese e o País associaram-se «a 
esta data festiva e nós aqui tra- 
zemos também agora as nossas 
saudações e os nossos votos. 

Servimo-nos, para isso, de al- 
gumas das palavras que o Senhor 
Bispo de Aveiro escreveu, ai pro- 
pósito, pare Jornal da Beira», 
chamando a D. José Pedro da 
Silva q: «Bispo do Apostolado dos 
Leigos». 

«O Senhor D. José Pedro re- 
csbeu da Igreja, logo mo início 
do seu episcopado, «a alta inçum- 
bência deiservir a laicado católico, 
como Assistente Superior da Ac- 
cão Católica Portuguesa. A sua 
experiência neste sector deu-lhe 

COMO HÁ UM ANO... 
Fátima, Altar do Mundo! Tem sido assim desde 1917, quando 

a Mãe de Deus ali apareceu aos três pastorinhos da Serra de Aire, 
confiando-lhes, para o nosso tempo, a mensagem da oração, da 
penitência e da emenda de vida. 

Foi assim há um ano, nessa hora singular e única, quando o 
Papa Paulo VI se fez peregrino confiante da paz e ali rezou com a 
multidão incontável dos fiéis, deslumbrado nos olhos e na alma. Não 
podemos esquecer a data gloriosa de 13 de Maio de 1967, das maiores, 
senão a maior da Igreja em Portugal. 

Fátima, Altar do Mundo! E neste mês, consagrado de forma especial a Nossa Senhora, no encer- 

ramento oficial do ano cinquentenário das Aparições, o nosso espírito volve-se de novo para Fátima. Está 

connosco a grande intenção da paz. Estão connosco as intenções da Igreja Universal, nesta hora de re- 
novação pós-conciliar e de caminho para a unidade. Estão connosco as intenções do Bispo da Diocese, 
do seu clero e do seu povo, das crianças e da juventude, das famílias, dos velhinhos e dos doentes, das 
nossas obras dis piedade, de caridade e de apostolado, nomeadamente da Imprensa Católica, de todos 
os que vivem fora da alegria da graça do Senhor. . 

FÁTIMIA= TERA DA FÉ 

jus a dssempenhar durante o Con- 
cílio um papel de relevo na ela- 
boração do Decreto sobre o A- 

posielado dos Leigos, como mem- 
ro da comissão conciliar. Todos 

nós sabemos o carinho com que 
dentro da Conferência do Epis- 
copado Português ele «acompanha 
os movimentos apostólicos dos 
leigos, se alegra com os seus êxi- 
tos e sofre com as suas dificulda- 
des e os seus problemas. 

As dificuldades e os proble- 
mas! Esta é a porção da herança 
que cabe ao Papa-e aos Bispos 
no serviço da Igreja. Não será 
um anacronismo continuar o Brss 
viário Romano a contar entre vs 
sinais de virtude de alguns santas 
o terem renunciado à aceitação 
de um cargo de governo que lhes 
era instantemente oferecido 2». 

a 

  

  

«Pela Fé, ao encontro de Deus e 
dos homens» — um trabalho de re- 
flexão, esclarecimento e divulga- 
ção da Palavra de Deus a realizar 
pelos militantes de Cristo sob a 
orientação dos seus pastores. Tes- 
temunho de vida e de palavra, 
acção pessoal e colectiva, escon- 
tros e circulares, gráficos e car- 
tazes, jornais e boletins paroquiais 
— tudo são meios q utilizar para 
difundir entre os homens a Fé 
que nos torna irmãos. 

MONS. MOREIRA 
DAS NEVES 

O Venerando Chefe do 
Estado distinguiu com a co- 
menda da Ordem de Cristo 
Mons. Moreira das Neves, 
Chefe de Redacção do diá- 
rio católico «Novidades», A 
condecoração consagra uma 
vida inteiramente dedicada 
às nobres tarefas do apos- 
tolado cristão, pela palavra 
e pela pena, como sacerdo- 
te ilustre, jornalista insigne, 
escritor e orador de garra, 
poeta die alta inspiração, 
animador entusiasta de ini- 
ciativas de acentuado cunho 
religioso e patriótico, que 
são o espelho da sua alma 

cristalina. o 
Aqui está um homem, 

num padre e mum jornalista 
a quem a Igreja e a Pátria 
muito devem. Ele fez da 
vida um serviço permanente. 
Ele traz na alma a beleza 
de todas as causas justas e 
nobres. Poucos, como nós, 
que bem o conhecemos na 
intimidade, poderão ava- 
liar quanto a suga alma é 
delicada, quanto ele sabe 
repartir-se em gestos de fi- 
dalguiu e gentileza, quanto 
são puras e transparentes as 
suas palavras. 

Associamo-nos à home- 
nagem, envolvendo Mons, 

  

Moreira das Neves num fra- 
ternal abraço de parabéns. 
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